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Duas viagens foram realizadas por D. Pedro I às Minas Gerais.  A primeira 
delas, entre março e abril de 1822, ficou famosa por representar um forte 
apoio à sua permanência no Brasil, e incentivo à independência do Brasil. 

José Sacramento fornece em seu artigo: “Da Corte, passando por Barbacena 
e São Francisco do Onça, até a vila de São João Del-Rei” relato minucioso 
da trajetória de D. Pedro I, que “deixou o Rio de Janeiro ainda na condição 
de Sua Alteza Real no dia 25 de março de 1822 para terminar a sua viagem 
em Vila Rica, no dia 09 de abril”, onde permaneceu por 12 dias. 

Foi uma viagem bem desconfortável e Maria Graham – viajante inglesa – conta 
que “D. Pedro viajava por estradas precárias, molhado até os ossos pelas 
chuvas tropicais, dormindo em lugares improvisados, usando como cama 
uma porta arrancada da parede para protegê-lo do chão frio”.

Havia ainda risco iminente de agressões, ao menos verbais. É preciso 
lembrar que toda a região ainda se mostrava ressentida com a memória da 
execução de Tiradentes, a mando de D. Maria I, avó de D Pedro e era 
esperada muita animosidade.  

A jornada sem escolta constituiu, segundo alguns estudiosos, um ato de 
coragem, condicionado pelo espírito jovem e destemido, além de conduta 
livre e de bom convívio do príncipe, então Regente. 

Os mineiros foram sinceros e duros em suas ponderações, apresentaram 
posições bastante firmes em favor da resistência às Cortes Portuguesas que, 
em termos concretos, haviam aprisionado seu pai, D. João VI. Criticavam 
que impunham ao Brasil, com suas riquezas e imenso território, e que 
sustentou Portugal por mais de dois séculos, um retorno humilhante à 
condição de mera colônia, sem governo autônomo. Conheceram então um 
jovem idealista liberal, com posições convergentes a seus reclamos e com 
ele confraternizaram, estimulando-o a tomar decisões a favor do Brasil  

Eugénio dos Santos narra que essa viagem correu a bom ritmo. D. Pedro 
passou na fazenda do Padre Correia, no Córrego Seco, de que muito gostou, 
foi ganhando as várias povoações mineiras. A despeito dos rumores de que 
Vila Rica se preparava para o repelir, as excelentes recepções foram 
mudando o cenário e diminuindo a tensão. Uma verdadeira apoteose se 
verificou em sua chegada. Ao bradar “Uni-vos comigo e marchareis 
constitucionalmente: confio em vós. Confiai em mim. Não vos deixeis iludir” 
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recebeu as mais efusivas expressões de vivas à el-rei, à religião, à 
constituição, aos homens honrados, aos mineiros. 

Nos dias que se seguiram legislou intensamente sobre as mais variadas 
matérias e apelou à “união de tão ricas províncias”. Era prevista uma estadia 
de dois meses para unir os mineiros ao governo da regência e solidarizá-los 
com o Brasil emergente. Bastaram três semanas. 

Como observou Tarquínio de Souza “a partir da sua viagem de pacificação e 
adesão de Minas, passou a assinar, nas cartas ao pai: “os portugueses e nós 
brasileiros havemos mister”. 

Amadurece assim a consciência cidadã no jovem príncipe, assume-se 
brasileiro, sem renegar suas origens, inaugurando a institucionalização da 
dupla cidadania, ainda vigente. Pedro também era brasileiro, de caráter e 
querências, evoluídas nos folguedos da Fazenda de Santa Cruz, nos salões 
da Quinta da Boa Vista, nos caminhos exuberantes da floresta tropical, na 
afabilidade de todo um povo com que se envolvia. 

Qualifica—se cidadão, de uma pátria ainda em florescimento, e a esta lega 
princípios de direito em respeito aos demais concidadãos: “Depois do Sol 
posto, e antes de nascer, nenhuma Autoridade, ou Empregado Publico, 
poderá entrar em alguma casa sem consentimento de quem nella morar”. 
Gestada na Villa Rica, assinada ainda pelo pai D. João VI, em 14 de outubro 
de 1822 e referendada a 20 de outubro de 1823, a cidadania brasileira 
ensaiava seus primeiros passos, combinando o respeito devida à casa do 
Cidadão com a administração da Justiça.    

Foi, pois, em Villa Rica que eclodiu o Pedro I do Brasil e onde a Nação 
Pátria, por este, oportunizou a seus filhos a dignidade de se apresentarem 
como indivíduos, de pleno direito, a serem devidamente respeitados.

Marcus Domingos nos dá um rico relato desse momento pungente: “A 
deputação de Minas Gerais de 15 de fevereiro de 1822 - um fato histórico em 
discussão”.

Uma fazenda no caminho

Quando Dom Pedro I hospedou-se na Fazenda do Padre Correia (Antônio 
Tomás de Aquino Correia da Silva, 1759-1824); ele ficou encantado com a 
região. Admirador do clima da serra propôs, em 1829, a compra da Fazenda 
a D. Arcângela, irmã do falecido Padre Correia, com o intuito de ali edificar 
um palácio de veraneio para fugir da agitação urbana e o calor do Rio de 
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Janeiro e a fim de passar dias aconchegantes com a família na região. 
Porém a proprietária alegando motivos sentimentais e familiares não aceitou 
a proposta, mas indicou ao Imperador uma fazenda próxima do Sargento-
Mor José Vieira Afonso, a do Córrego Seco que se encontrava a venda. Feita 
a compra da propriedade pela quantia de 20 contos réis, ele a rebatizou com 
o nome de Imperial Fazenda da Concórdia.

D. Pedro I não conseguiu construir um palácio imperial, mas Dom Pedro II, 
em 1843, determinou ali o assentamento de um povoado e, depois, a 
construção do palácio de verão da Família Imperial, que ficou pronto em 
1847, dando início ao surgimento da cidade de Petrópolis, que até hoje 
abriga o Museu Imperial. 
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